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s assuntos são polêmicos e ey- 
volvem governos, economias'e 
sociedades civis. Neste séculO:o 

tJ mundo mudou tão drasticameh- - - 
te que todas ,as instituições e as políticas 
da sociedade pós-guerras mundiais e p4s- j 
guerra fria tiveram que ser repensadas.: !,! 

Existe um pessimismo em torno dos 1.1- 
mos que tomará a democracia no próxi o 
século. Isso se explica em parte porque, 
pois da segunda metade do século, a maio-
ria dos países coordenou suas políticas em 
torno de interesses militares, da segurava 
do seu território e da democracia políti•4a. 
Vimos a maior parte das ditaduras desabir 
e um conceito de direitos hiimanos emergir 
por todo o planeta. 	 • o 

Nos últimos 25' anos, e principalmenle 
com o novo mapa político da Europa, as po-
líticas de segurança militar (Otan) tiveram 
que ser adaptadas às novas circunstãnci4s, 

-fronteiras e dificuldades geopolíticas. Vá-
rios .políticos predizem um futuro incerto 
para governos democráticos na fornia 
atual como a dertiocraCia é exercida. Antés 
de deixar o Governo alemão, Willy Brandt 
afirmou que a Europa só teria uns 20 ou 30 
anos de democracia: "Teremos tempos 'di-
fíceis com novas ditaduras ou regimesSi-
milares a `politburos' ou 'juntas'. O fant4s-
ma do desemprego levará nossos países' dto 
desgaste ;  público." 

Esse pessimismo coincide com as previ-
sões sombrias sobre as futuras condições 
econômicas dos países. Depois da década 
de 70, a produção de bens aumentou M4is 
de 70%, como foi o caso da França ela 
maioria dos países industrializados. MO, 
apesar da riqueza, ó número de desemjite-
gados foi inultipliéado por sete. Como ;ve-
mos, não é a produção de riquezas que e;tá 
èm pane mas sim a sua distribuição no mun-
do globalizado. Concentração dê renda e 
pobreza não rimam com direitos humanlás 
ou com desentrolvimento. Os distúrbitls 
causados pelo desemprego sublinham a fta-
gilidade dos 'meios de subsistência da maio-
ria 

 
 da população dessas democracias. 
Na América Latina o problema se agratra 

porque possuímos precárias infra-estru4i-
ras, problemas de ordem social urbano e 
unia cádàliéíqiVaiiSt'Siibsér -ci-iência ao rito-
nopólio .dos países , desenvolvidos, sendo 
cabeça-chave  Essaie-
gemoniaeConõmica-industrial dificulta,  a 
implantação dos direitos humanos nos paí-
ses emergentes e aposta nos conflitos que 
pipocam cada vez mais nos quatro cantos $ _do mundo. 

"T" • O vazio da bipolarida e depois do fim a 
guerra ,friá e o renascimento 'de ideologias 
regionalistas e étniéas provócaram noves 
focos de:desequilíbrio nacional e internaélo-

. nál. A 'eXI.Inião Soviétiéa e os antigos países 
comunistas daEuropa Central embarcarki 
numa das mais,ambíguas e difíceis transi6r-
maçõeSëconõnnicas já vistas na História: Se 
o processo for bem-sucedido-estimulara a 
paz e os direitos humanos. Se faihar, as &In-
seqüências serão catastróficas: um colajo • 
de ordefri governamental e mesmo conflitos 
internacionais com intervenções armadaS. 

Um outro fator que estimulará este cón- - 
Oito será a cada vez maior desigualdade .11- 
tré ticos e pobres. O fenômeno da gloli41i-
zaçãó econórnica só será vantajoso para  
guns pises, aumentando no restante a trjo-
lência urbana e piorando a qualidade de Xri-
da, uma vez que a integração dos mercados 
na globalização não acontece de uma r4a-
neira harráõniCa e equilibrada entrè países. 
Um outro aspecto seria o aumento da 
tarização doí  undo e da perspectiva de,4o- ,. 
vos poderes no cenário mundial como 4 o 
caso da China: É Muito'pouco provável ktie 
os Estados Unidos possam guardar sua :1;!e: 
gemonia militar pára sempre: Se a eConornia .  
chinesa continuar crescendo aos 

anos 	
níveis, cIe 

hoje, dentro de 15 ou 20 os terá um e4r-s, 
cito capaz de se deslocar rapidamente P41 -à: 
zonas de conflito assim como expándir str: • 
arsenal nuclear. 	 e - . 

Existe muita incerteza no futuro dess4ili-
visão de poderes no que diz respeito ao;r: 
tróleo, por exemplo. Isso foi provado; te- 
centèmente quando o presidente Bokis:::: 
Yeltsin falou de' uma possível guerra 
dial se o, Iraque fosse invadido. Essa de'cla. -- 
ração provócou imediatamente uma quépa::: 
em alguns Mercados financeiros. Isso rries-: :- 
tra a fragilidadeMundiál. Os estados na4o-
nais passam por urna crise de governai:41i-
dade qüe ultrapassa a sua capacidade , êm 
resolver conflitos e impedir abusos contra 
o ser humano como no caso de Arg4a, 
Bósnia ou Ruanda.  

Todos esses 'problemas devem rios fazer =- 
refletir sobre a nossa fragilidade diante 
planeta. BuScamos cada vez mais nossa` és- ‘- 
tabilidade quê só vai acontecer quando 
houver . uni equilíbrio entre a liberdade ctos 
'mercados e a provisão dos bens públicós; A -' 
comunidade internacional de hoje enfré4ta 
problemaS ao lidar com os desafios eco0- -
micos, relacionados com a crescente inter- , - 
dependência das economias e do empobi -e-
cimentd da maior parte do mundo com a 
perda do potencial de desenvolvimento  desenvolvimento4, o 
ser humano e da sobrevivência do planeta. 

YVONNE 3EZERRA DE MELLO é artista plástica. 

, 

• Dem")cracta . 	. 	c., ! e dl itos° - ; , 	,,,  humanos s= %I 
YVONNE BEZERRA DE MELLO'''., Co  "C)  4  


